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PAUTA:

Dia 25/08/2004

18:00h – 18:30h – Entrega de Material

18:45h – 20:00h - Abertura Oficial com exposição sobre a Conjuntura Atual e as IFES

Prof. Dr. Ene Glória da Silveira  - Reitor da UNIR


  20:00h  - Lançamento do Primeiro Livro do FORPLAD e Jantar de Confraternização

Dia 26/08/2004

08:30h- 10:00h- Informes Gerais da Coordenação Nacional 


  10:00h – 10:15h - Intervalo


   10:15h – 12:00h – Mesa de debate sobre a  LDO-2005

Roberto da Luz- Pró-Reitor de Planejamento/UFSM


   12:00h – 14:00h – Almoço

   14:00h – 16:00h –   Modelos de Alocação de Recursos Orçamentários: uma exposição sobre dados, resultados e aprovações da ANDIFES

Emilson Rocha de Oliveira-Pró-Reitor de Desenvolvimento Institucional e Recusrso Humanos/UFG

16:00h – 16:30h – Intervalo

16:30h – 17:30h – Assistência Estudantil nasa IFES: uma reflexão importante 



Roberto da Luz- Pró-Reitor de Planejamento/UFSM

Propriedade Intelectual- análise de proposta de ponderação dos produtos

Ricardo Silotto-Pró-Reitor de Administração/UFScar

17:30h – 19:00h –Relatos de Comissões Temáticas e Regionais


Dia 27/08/2004 

08:30h – 10:00h -–  Estrutura Organizacional das IFES- Experiências em debate


Comissão de Planejamento e Avaliação/FORPLAD; Reitor Lauro Morhy/UNB e Hermino Ramos- Pró-Reitor de Planejamneto e Administração da UFPE

10:00h-10:30h -  Intervalo

10:30h –  12:15h-   Lei 8.666/93: discussões e esclarecimentos dos desdobramentos das reformulações governamentais



Vilson Ongarato- Pró-Reitor de Planejamento/CEFET-PR

12:15h – 14:00h -  Almoço

14:00h – 15:30h – Participação da SPO-Execução Orçamentária das IFES 

Dr. Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha - Subsecretário de Planejamento e Orçamento do MEC

15:30h – 16:00h – Intervalo

16:00 – 17:30h – Participação da SESu e SAA– Programas e relatos de ações da SESu e SAA referentes às IFES(concursos, emenda Andifes, possibilidades de novos créditos via convênio para as IFES, grupo de trabalho sobre  as boas práticas de gestão nas Ifes, etc)

Dr. Manuel Palácios- Diretor de Desenvolvimento do Ensino Superior/SESu/MEC

Dr. Sylvio Pétrus- Subsecretário de Assuntos Administrativos/SAA/MEC

17:30h – 18:00h -Encaminhamentos e Encerramento

Dia 25/08/2004- Foram abertos os trabalhos fazendo parte da mesa o Reitor da UNIR, proferindo palestra acerca do cenário atual para as IFES inserindo a UNIR com suas especificidades.

Dia 26/08/2004

Reiniciando os trabalhos, a Profa. Ilka deu as boas vindas aos participantes,  compôs a mesa com a coordenação Nacional e solicitou que os novos membros se apresentassem (CEFET-Maranhão, UFLA, UFSCar, UFAC, UFSJ).

INFORMES DA COORDENAÇÃO:

A Profa. Ilka fez uma análise dos dadosIFES de 2002 das IFES e observou algumas inconsistências e enviará a lista para todos, para conferência dos dados. Tratam-se dos Indicadores de Desempenho que o FoRPLAD vem coletando e informa que necessita de finalizar essa etapa referente a 2002, para ser inicada a coleta dos dados de 2003. 

Relatou sua participação nos dias 05 e 06 de agosto do 1o. Encontro sobre Importação nas Instituições Federais de Ensino Superior e suas Fundações de Apoio, evento promovido pela Comissão de Administração do FORPLAD, que contou com o envolvimento e apoio da UFPR e FUNPAR, o qual foi bastante proveitoso. O evento contou com a participação de representantes do CNPq, Ministério da Saúde, ANVISA, INFRAERO, Receita Federal, Ministério da Educação. O relatório do encontro será disponibilizado para todos procederem sugestões com a finalidade de encaminhar as respectivas demandas aos órgãos correspondentes. Informa ainda que, nos dias 16 e 17 de setembro na reunião do CONFIES( Conselho de Fundações de Apoio às IFES), em Natal terá um painel de interesse das IFES, para o qual comunica que o FORPLAD recebeu convite daquela entidade. 

Foi lembrado que em abril de 2005 será realizada a 2a. conferência sobre gestão nas IFES na UFPR e que a comissão deve estar preparando o evento, assim como as IFES, os trabalhos a serem apresentados. Na próxima reunião do FORPLAD será lançada a coletânia dos trabalhos apresentados por ocasião da 1a. conferência.

A Profa. Ilka informa também que recebeu, na UFG, a visita do TCU para verificação dos cursos de especialização e atualização e, segundo os auditores, trata-se de um trabalho piloto que será desenvolvido em todas as IFES. O foco do trabalho foi a composição de custos dos referidos cursos e projetos. A Profa. Ilka mostrou sua preocupação quanto à pertinência dessa atuação do Tribunal, que arguiu até programas e grades curriculares de alguns cursos. Houve grande participação da assembléia e o Prof. Herminio ficou de disponibilizar o parecer do TCU para sua Universidade, a esse respeito. Houve proposta de formar um GT e que o grupo receba todos os relatórios das Instituições e do Ministério Público (TCU).

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DAS IFES – Experiências em debate – Comissão de Planejamento e Avaliação-FORPLAD

O Prof. Matos relatou sobre a reunião da comissão e o estudo da estrutura organizacional das IFES. Fez copia da estrutura organizacional disponibilizada na página de todas as IFES e distribuiu por região para que fosse verificado e atualizado de acordo com a realidade de cada IFES. O Reitor Lauro/UNB e o próreitor Hermino/UFPE mostaram os modelos vigentes em suas instituições, e houve ampla participação da plenária. O Prof. Lauro abordou sobre o planejamento estratégico, que deve ter continuidade e não deve sofrer alterações a cada gestão. Falou sobre a reforma universtária e que agora é hora de se pronunciar sobre o assunto. Temos que ter coragem para discutir a reforma, a sociedade precisa da competência instalada nas IFES. Ele se  mostrou contra o projeto apresentado pela Andifes, pois afirma ser necessário contar com o ideal universitário. 

Ele colocou que os departamentos devem ser extintos, com base em um estudo sobre o tempo despendido em reuniões departamentais, onde não se discute política de ensino, pesquisa e extensão.

Após discussão plenária foi sugerida a criação de  um grupo coordenado pela comissão de planejamento para definição de cenários e projetos políticos.

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NAS IFES: uma reflexão importante – Roberto da Luz

Foi apresentado o programa de assistência  estudantil desenvolvido e aplicado na Universidade Federal de Santa Maria.  O programa existe desde 1995 e tem uma integração da universidade com o ensino médio público, onde a universidade participa do modelo pedagógico dessas escolas. Outros programas da UFSM, como Labinfo e Labler foram apresentados.  Observaram um aumento crescente de alunos de escola pública ingressando na universidade, mesmo na área de saúde, e a taxa de evasão diminuiu com o programa de assistência estudantil.

LDO 2005 – Roberto da Luz

O Prof. Roberto informa que participou juntamente com a Profa. Ilka, como representante do FORPLAD, a convite da SPO, da reunião da SOF junto com os Ministérios da  Educação, Saúde, Previdência, Cultura e Desporto para análise e proposição de emendas da LDO para 2005. Foram apresentados 14 pleitos, dos quais 07 foram atendidos sendo 05 do MEC. 

Após as análises e debates informa que a Lei 10.934 foi publicada em 12/08/2004 e dispõe:

· Para créditos adicionais – 1a. quinzena de março e de outubro

· Não contigenciamento das despesas primárias e obrigatórias.

PROPRIEDADE INTELECTUAL – análise de proposta de ponderação de produtos – Comissão Especial – Ricardo Silotto

O Prof. Ricardo agradeceu a todos pela acolhida e pelo aprendizado nos 04 anos de sua participação no FORPLAD. Fez uma análise do projeto de Lei da Inovação Tecnológica, como contabilizar o saber e o custo do pedido INPI. Informa que estão sendo negociadas junto ao congresso mudanças no projeto, pois a lei coloca que a negociação das patentes deverá ser de acordo com a lei 8666, o que não atende às necessidades e gerará conflito nas disposições/procedimentos.

MODELOS DE ALOCAÇÃO DE RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: uma exposição sobres dados, resultados e aprovações da ANDIFES – Comissão de Modelos – Emilson Rocha de Oliveira

O Prof. Emilson fez  um histórico dos trabalhos da comissão mostrando a filosofia e como foi construido o novo modelo, sua composição e o funcionamento da UBC (unidade básica de custeio). Apresentou a evolução da negociações envolvendo a comissão de modelos, a Andifes e a Sesu. Em julho o modelo foi aprovado no pleno da Andifes como proposta à Sesu. Houve algumas colocações da plenária como:  aplicar o modelo após  equilíbrio das contas; positiva a parceria com a Sesu; necessidade de continuação dos trabalhos observando as necessidades reais de cada IFES, etc. O Prof. Wilson informou que o secretário executivo Fernando Haddad disse que as universidades devem buscar emendas individuais para 2005.

PARTICIPAÇÃO DA SESU – 

Dr. Manuel Palácios- Diretor de Desenvolvimento do Ensino Superior/SESu/MEC

Temas abordados:

· programa orçamentação da IFES

· auditagem dos dados de 2003

· concursos

· emenda Andifes

O Prof. Palácios comentou sobre o orçamento destinado às IFES para 2005 e do orçamento da Sesu para os ajustes necessários para 2005. Falou da preocupação do MEC em atender as necessidades básicas de todas as IFES e para isso será necessário  fazer um levantamento rigoroso de custo e despesas, incluindo também as fundações. Assim, as instituições crescerão através de dois mecanismos: programa estabelecido pelo MEC ou por iniciativa da própria instituição, sabendo que nesse caso os recursos necessários serão de responsabilidade do gestor, não só para o crescimento como também de manutenção.

O Forplad e Sesu devem juntos e  com clareza definir as necessidades de cada universidade. Alguns pontos são:

· definição dos indicadores pela comissão de modelos, comissão técnica;  

· Hospitais universitários – devem fazer parte do processo da orçamentação das IFES: emendas interministeriais, contratação com o SUS;

· Criar uma comissão de acompanhamento da orçamentação – vai encaminhar essa solicitação à Andifes.

A Sesu solicitou colaboração de todas as instituições para a auditagem dos dados de 2003, onde cada instituição vai verificar in loco outra instituição. 

Sobre a emenda andifes mais de 50% das instituições já fizeram o convênio e o financeiro (1a parcela) já está disponível. A 2a. parcela só será disponibilizada após a execução da primeira.

Após, a plenária se manifestou amplamente, havendo questionamento sobre o prazo para auditagem, os indicadores de gestão, contratação de professores e técnicos administrativos.

Relato das comissões
· Comissão de Administração – Hamilton

O Prof. Hamilton relatou sobre o encontro de importação, afirmando que o mesmo obteve sucesso em seus objetivos propostos. Em outubro haverá reunião da comissão onde serão discutidos assuntos sobre  a energia eletrica, metas da administração, diponibilização na página do FORPLAD o que a comissão está fazendo. Está sendo preparada para abril de 2005 a próxima conferência de gestão que acontecerá em Curitiba.

· Planejamento – Matos

O Prof Matos mostrou como é o trabalho da comissão e que estão analisando a estrutura organizacional das IFES. 

· Orçamento – Herminio – Assumindo a coordenação e dará sequência aos trabalhos da comissão.

Lei 8.666/93: discussões e esclarecimentos dos desdobramentos das reformulações governamentais – Vilson Ongarato 

O Prof. Vilson informa que o projeto de reformulação está no congresso e que não está aberto a alterações externas. Ele vai procurar saber em qual comissão se encontra o projeto e que ação política seria melhor desenvolver e a quem cabe fazê-lo.

Formado um  Grupo de trabaho para análise do ante projeto de leis de patentes: Vilson/CEFET-PR, Paulo Eduardo-CEFET-PR, Ana Lucia-UFT e Ricardo/UFLA.

Relatos das comissões e das regionais –

Comissão especial de fundações – Alberi

Discutido a regulamentação da lei 8958/ - minuta do decreto está na casa civil. Essa minuta contempla de certa forma as solicitações das IFES, mas precisa de algumas modificações. A minuta é oriunda de uma comissão coordenada pelo MEC.

Participação da SPO e SAA –O Dr. Paulo Rocha falou da  projeção orçamentária do MEC e da interação da SPO e SAA que está sendo muito produtiva. Abordou sobre o OCC de funcionamento e o OCC geral para 2005, e as negociações realizadas para se chegar no valor do OCC geral..

PPA – reformulação do PPA  e a proposta orçamentaria vão para o congresso dia 31/08.

O limite PPA para 2006 não acompanha o aumento (indice de reajuste) conseguido para 2005.  O MEC vai continuar lutando para conseguir aumentar esse limite.

Informa ainda que o MEC não tive tempo de enviar planilha detalhada, do PPA, para cada unidade.

Esclarece que PPA não é orçamento anual, e sim  plano . 

Com relação à emendas informa que todas emendas individuais foram liberadas, as coletivas não foi possível.

Tratando especificamente em relação à orçamentação das IFES, sobre a questão das expansões das instituições informa que, a partir dos PDIs das universidades a Sesu vai negociar de forma clara essa expansão. 

Em relação às liberações orçamentárias:77 milhões para 2004 – crédito aprovado, mas não tem limite de empenho ainda. – para pagamento das dívidas de 2003; as despesas dos HUs, emendas, convênios estarão em setembro passando para o financeiro; a liquidação do repasse financeiro para as universidades  está assegurado; quanto ao exercício anterior não mudou e não vai mudar, pois o decreto não permite; não há mais limite de RAP processado e não processado (são despesas não contratadas), portanto é aconselhavel processar o máximo em dezembro, dentro da ligalidade.

Silvio Petrus – SAA – informa que a SAA tem assumindo um novo papel na estrutura organizacional do MEC:

Pontos abordados:

1. energia eletrica

2. processos sindicais

3. PL

4. concurso

Energia eletrica – foi solicitado no Ministério de Energia para criar uma nova classe para as unidades de ensino. 

Questões sindicais – Neste ano o governo para atender algumas categorias optou por dar aumento nas gratificações, “fechando” negociação com Fasubra, mas  não conseguiu com o Andes. Segundo ele, a  GED já cumpriu seu papel e o aumento dado é retroativo a maio. Quanto a greve do TAs informa que a mesma é exclusivamente pelo plano de carreira, não por aumento de salário e o  plano de carreira é uma discussão antiga. Pretende-se implantar o plano de carreira a partir de março/2005. 

Concurso público –  O MEC apresentou proposta ao Ministério do Planejamento no sentido de abertura de novas vagas, e  informou que o problemas não é só das IFES, mas do MEC como um todo que tem hoje 45% do seu pessoal tercerizado. 

Encerramento

A Coordenadora do FORPLAD, Pró-Reitora Ilka, fez um agradecimento a Universidade Federal de Rondônia, em especial na pessoa de seu Pró-Reitor Eduardo e a toda  sua equipe, pela atenção dispensada aos membros do FORPLAD, parabenizando pelo sucesso da organização do evento.

Agosto / 2004

Marly Aparecida Spadotto Balarin

Secretária substituta/FORPLAD
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